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VISITA A ANGOLA DE SUA EMINÊNCIA CARDEAL FERNANDO FILONI 

Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos

(De 11 a 20 de novembro de 2018)

Conferência com a Associação dos Leigos
na Paróquia de Lage
(Lage, Sexta-feira dia 16 de novembro de 2018, às 9 horas)

Caros irmãos e irmãs,
Membros dos diversos Movimentos e Associações Laicais,
1. Permitam-me, antes de tudo, saudar-vos com afecto e transmitir a vós e às vossas respectivas famílias, a bênção paterna de Sua Santidade, o Papa Francisco, que vos tem no seu coração e na sua oração. Em seu nome e pessoalmente, exprimo a todos os meus sentimentos de proximidade e de profunda comunhão espiritual.
2. Ao mesmo tempo que vos saúdo cordialmente, desejo expressar o meu apreço pelo vosso testemunho cristão no seio da sociedade angolana e pelo trabalho que realizais com dedicação e abnegação nas vossas respectivas comunidades cristãs das dioceses desta Província Eclesiástica, muitas vezes em condições difíceis. Aproveito desta oportunidade para expressar os meus sentimentos de gratidão por este compromisso ao serviço da Igreja. Este encontro também me dá a feliz oportunidade de vos encorajar a redobrar o vosso ardor para espalhar a Boa Nova de Cristo na vossa sociedade e a testemunhar o Ressuscitado através duma vida cristã.
3. Já nas conclusões do II Congresso do Laicado angolano, afirmastes não sem razão que  “A vocação laical tem dignidade própria e os leigos não devem ser vistos apenas em comparação com o clero, mas a partir da sua relação com Cristo, com a Igreja e com o mundo.  Pelo Baptismo o leigo participa do múnus de Cristo Sacerdote, profeta e Rei”
 e notastes que “A missão de evengelizar da Igreja em Angola está ainda muito limitada, pois nem todos os cristãos podem acompanhar as emissões da Rádio Ecclesia”
. Destas conclusões se pode notar a vossa consciência de serdes também vós missionários ou mesmo, como afirmou o Santo Padre, terdes a consciência de que “Eu sou uma missão nesta terra, e para isso estou neste mundo”
.
4. Sim, vós tendes a vocação e a missão de anunciar o Evangelho, dizia São João Paulo II aos Leigos na Exortação Apostólica “Christi Fideles Laici” (Os Fiéis Leigos) (Ver Capítulo 33). Em virtude do batismo, todo cristão tem o dever de responder ao chamamento que Jesus faz a todos os seus discípulos: “Ide por todo o mundo, pregai o evangelho a toda a criatura” (Mc 16, 15); “Como o Pai me enviou também eu vos envio” (Jo 20:21, 17, 18); ou novamente: “Sereis minhas testemunhas até aos confins da terra” (Atos 1: 7). Referindo-se à Encíclica Redemptoris Missio (A Missão do Redentor), de São João Paulo II, o Papa Francisco lembra-nos precisamente que “não se pode perder a tensão para o anúncio àqueles que estão longe de Cristo, ‘porque esta é a tarefa primária da Igreja’. A atividade missionária ‘ainda hoje representa o máximo desafio para a Igreja’ e ‘a causa missionária deve ser (…) a primeira de todas as causas’. a ação missionária é o paradigma de toda a obra da Igreja”
.
5. Aos leigos compete, por vocação própria, buscar o Reino de Deus, ocupando-se das coisas temporais e ordenando-as segundo Deus. “Vivem, pois, no mundo, isto é, no meio de todas e cada uma das atividades e profissões, e nas circunstâncias ordinárias da vida familiar e social, com as quais como que tecem a sua existência. Aí os chama Deus a contribuírem do interior, à maneira de fermento, para a santificação do mundo, através de sua própria função”
. 
6. É verdade que o Bispo é o primeiro responsável pela evangelização, em colaboração com os sacerdotes e as pessoas consagradas. Mas, no único corpo de Cristo, a Igreja, todo batizado, recebeu de Deus uma vocação pessoal para testemunhar o Evangelho em todas as circunstâncias. Em virtude do Batismo recebido, cada membro do povo de Deus tornou-se discípulo missionário (cf. Mt 28, 19). “Cada um dos batizados, independentemente da própria função na Igreja e do grau de instrução da sua fé, é um sujeito ativo de evangelização, e seria inapropriado pensar num esquema de evangelização realizado por agentes qualificados enquanto o resto do povo fiel seria apenas recetor das suas ações. Cada cristão é missionário na medida em que se encontrou com o amor de Deus em Cristo Jesus”
.
7. Por ocasião do centésimo aniversário da Carta Apostólica Maximum Illud (Maximum Illud Sanctissimunque Munus = A grande e sublime Missão) do Papa Bento XV, o Santo Padre promulgou o Mês Extraordinário Missionário de Outubro de 2019, cuja finalidade “consiste em reconhecer, viver e convencer-nos de que a missão é, e, deve tornar-se cada vez mais o paradigma da vida e obra de toda a Igreja e, portanto, de todo cristão. Ao converter os nossos corações e as nossas mentes de discípulos missionários, o Espírito nos impulsiona a sair rumo ao mundo para anunciar Cristo crucificado e ressuscitado”
.
8. Felizmente podemos constatar com satisfação que a colaboração dos leigos com os seus pastores, ajuda a tornar viva a Igreja em Angola. Esta vitalidade manifesta-se pela participação ativa dos fiéis nas celebrações litúrgicas e nas atividades eclesiais e sociais. Há também um notável florescimento de movimentos e associações leigas. Eu particularmente admiro o papel dos catequistas na evangelização e no trabalho pastoral paroquial. Além disso, a Igreja goza de boa reputação neste país; ela é bem respeitada. Tudo isso é também o resultado dos vossos esforços diários. A todos os fiéis leigos que contribuíram e a vós, que contribuis para manter hoje esta bela imagem da Igreja, rendo uma vibrante homenagem ao testemunho da vossa fé, à vossa fidelidade ao Evangelho de Cristo e ao vosso empenho apostólico.
9. Eu também quero encorajar aqueles que, entre vós, estão engajados na vida política, económica ou cultural. Os apelos dos vossos Bispos sobre este assunto não faltam; seria bom e útil escutá-los porque, “vós sois o sal da terra, e sois a luz do mundo” (MT 5, 13.14). De fato, todos vocês têm o direito e o dever de participar na vida pública, como São João Paulo II enfatizou em Christi Fideles Laici (Os Fiéis Leigos)(CL 42). O Papa Bento XVI confirmou isso na Exortação Apostólica pós-sinodal Africae Munus (O serviço da África ao Senhor Jesus), convidando os leigos “a ter uma presença ativa e corajosa no mundo da política, da cultura, das artes, dos media e das diversas associações. Seja uma presença sem complexos nem acanhamento, mas meticulosa e consciente da preciosa contribuição que pode prestar ao bem comum”
. O Papa Francisco retornou a este ponto em diversas ocasiões, mas desejo citar um documento do dia 19 de Março de 2016, na qual enfatiza que o papel do pastor é ajudar e encorajar os leigos nesse compromisso indispensável na vida pública: “Os bispos devem procurar o modo para poder encorajar, acompanhar e estimular todas as tentativas e esforços que atualmente já se fazem para manter viva a esperança e a fé num mundo cheio de contradições, especialmente com os mais pobres. Significa, como pastores, comprometermo-nos no meio do nosso povo e, com o nosso povo, apoiar a fé e a sua esperança. Abrindo portas, trabalhando com ele, sonhando com ele, refletindo e, sobretudo, rezando com ele
.”.
10. A Igreja em Angola deve enfrentar alguns desafios significativos e variados nos campos sociais e eclesiais. Precisamos da mobilização de todos para os resolver. Trata-se antes de tudo da evangelização da cultura para erradicar as divisões étnicas e tribais que prejudicam a vida das comunidades. A este respeito, o Papa Francisco pede especialmente ao cristão de ser “testemunho de comunhão fraterna, que se torne fascinante e resplandecente. Que todos possam admirar como vos preocupais uns pelos outros, como vos encorajais mutuamente, animais e ajudais: ‘Por isto é que todos conhecerão que sois meus discípulos: se vos amardes uns aos outros» (Jo 13, 35)’
. Fetichismo, feitiçaria, o abandono da Igreja em benefício de seitas ou outras igrejas independentes, são também a triste manifestação da falta de profundidade de fé em alguns cristãos. Portanto, é urgente rejeitar tal comportamento contrário ao espírito do Evangelho. Daí a necessidade de uma formação religiosa completa e mais adequada.
11. Outro desafio urgente é o da família, a unidade básica da humanidade e da Igreja. È impressionante como, durante o II Congresso do Laicado Angolano, fostes capazes de fazer uma radiografia da situação da família no contexto angolano! Dizieis que “a família é a instituição sagrada que mais sofre com o fenómeno da pobreza, do analfabestismo e das assimetrias sociais que ainda vivemos no nosso país.; a família está desestruturada por factores tais como a falta de diálogo, alcoolismo, drogas, mentalidade e   prática feiticista, casamentos precoces, casamentos por comércio; a  insuficiência, nas nossas Dioceses e Paróquias,  de estruturas de apoio às famílias já constituídas e aos jovens que se preparam para o matrimônio; Os grandes males que ainda afectam a nossa sociedade (pobreza, corrupção, falta de solidariedade e degradação dos valores morais e cívicos) devem-se, em grande medida, à falta de coerência e ao conformismo dos cristãos gestores públicos e/ou privados, cuja acção está em clara contradição com os valores do Evangelho”
.
12. Diante dessas ameaças, é necessário defender a família para que ela se torne o que realmente é, “uma comunidade de vida e amor”
. Por isso, exorto-vos a participar ativamente à defesa da família e a participar na promoção de movimentos e associações de espiritualidade familiar para proteger a instituição e os valores da família
.  Ao mesmo tempo, defender a dignidade do homem e da mulher, criados à imagem e semelhança de Deus para tornar suas famílias "verdadeiras igrejas domésticas", construídas de acordo com o modelo da Sagrada Família de Nazaré.
“Uma comunhão familiar bem vivida é um verdadeiro caminho de santificação na vida ordinária e crescimento místico, um meio de união íntima com Deus”, diz o Papa Francisco
.  Na Exortação Apostólica “Gaudete et Exsultate” (Alegrai-vos e exultai), o Papa declara: “Todos somos chamados a ser santos vivendo com amor e oferecendo testemunho pessoal em nossas atividades diárias, onde todos estão”
. Esta é a vocação comum de todos os fiéis à santidade.
13. Ao concluir, faço votos que com ajuda dos vossos bispos e sacerdotes, possais meter em pratica algumas recomendações que vos fizestes durante as conclusões do referido Congresso, isto é “criar centros de aconselhamentos ou outras estruturas de apoio às famílias já constituídas e aos jovens que se preparam para o matrimónio; revitalizar os grupos socio-profissionais de leigos em Arquidioceses, Dioceses, Vigararias, Paróquias e Missões (grupos de juristas, médicos, enfermeiros, professores e outros) como espaço de suporte profissional e aumento do capital social; que as familias melhorem  o acompanhamento dos filhos na escola, na catequese e no uso e consumo das novas tecnologias de informação; que os leigos tomem consciência de que o seu exemplo e desempenho no local de trabalho é a melhor forma de evangelizar (por pontualidade, assiduidade, pagamentos de impostos, pontualidade, evitar e  denunciar a corrupção) e que as  Comissões de Pastoral do Laicado promovam um maior envolvimento dos leigos nas questões de Justiça e Paz nas suas paróquias e dioceses”
.
14. Que a Bem-aventurada Virgem Maria vos obtenha abundantes graças para manter ativa e radiante a vossa fé e servir Cristo através da Igreja e da sociedade. Muito obrigado por terdes vindo participar a este encontro; obrigado pela vossa atenção.
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